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B A N C O    D E    L E I T E    H U M A N O  
( NE O N A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O banco de leite humano é o setor hospitalar onde se armazena leite hu-

mano para uso de bebês carentes, mas pode ser também particular ou mantido pela mãe fora dos 

seios. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo banco vem do idioma Frâncico, bank, na acepção de “banco fixado 

à parede ao longo de uma sala ou de quarto”, ou do idioma Italiano, banca, na acepção de “tenda 

para vender mercadorias; estabelecimento bancário; acidente geográfico”. Surgiu no Século XIII. 

A palavra leite provém do idioma Latim, lac, “leite; seiva ou sumo que tem aparência de leite”. 

Apareceu também no Século XIII. O vocábulo humano procede igualmente do idioma Latim, hu-

manus, “humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado; instruído 

nas Humanidades”. Surgiu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Armazém de leite humano.  2.  Banco de leite particular.  3.  Mater-

nidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 71 cognatos derivados do vocábulo leite: lacta-

ção; lactalbumina; lactalbumínico; lactância; lactante; lactar; lactário; lactase; láctase;  lacten-

te; lácteo; lactescência; lactescente; lacticemia; lacticêmico; lacticínio; lacticinoso; láctico; lac-

ticolor; lacticultor; lacticultora; lacticultura; lactífago; lactífero; lactiforme; lactífugo; lactíge-

no; lactirróseo; lactívoro; lactoalbumina; lactoalbumínico; lactobacilo; lactobiônico; lactobiose; 

lactococo; lactodensimetria; lactodensimétrico; lactodensímetro; lactogênese; lactogênico; lac-

togênio; lactógeno; lactoglobulina; lactoglobulínico; lactol; lactômetro; lactose; lactosuria; lac-

tosúria; leitado; leitar; leitárega; leitaria; leitariga; leite-creme; leite-de-cachorro; leite-de-ca-

melo; leite-de-coajinguva; leite-de-galinha; leite-de-gameleira; leite-de-onça; leiteira; leiteira- 

-brava; leiteira-de-espinho; leiteiro; leitelho; leitento; leiteria; prolactina; prolactínica; prolactí-

nico. 

Neologia. As duas expressões compostas banco de leite humano rudimentar e banco de 

leite humano tradicional são neologismos técnicos da Neonatologia. 

Antonimologia: 01.  Banco capitalista. 02.  Banco de células. 03.  Banco de córneas; 

banco de olhos. 04.  Banco de embriões; banco genético. 05.  Banco de esperma; banco de esper-

matozoides; banco de sêmen. 06.  Banco de germoplasma. 07.  Banco de sangue humano.  

08.  Banco de fetos. 09.  Banco de ossos; banco de tecidos. 10.  Banco de órgãos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao instinto de sobrevivência. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Somos me-

gaprodutos lacticínios. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maternidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o banco de leite humano; a abordagem somática; a absorção energética sim-

pática; a análise somática; a Antifisiologia; a assistência primária; a tacon; a Bioenergética; a Bio-

logia Humana; a burocracia; a catarse somática; o ato da doação; a Higiene; a Puericultura; a qua-

lidade do leite humano; a Sexossomatologia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o cardiochacra;  

a energia ginochacral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: o seio materno; a Bioética do aleitamento; a sobrevivência do ser huma-

no; a energia ginochacral; a energia neonatal; a interconsciencialidade; a importância do banco de 

leite humano. 

Binomiologia: o binômio Biologia-Etologia. 

Interaciologia: a interação mãe–recém-nascido. 

Antagonismologia. Sob a ótica da Ginossomatologia, o banco de leite humano é setor 

inteiramente antagônico ao banco de espermatozoides, considerando-se o leite humano produto 

específico do ginossoma e o esperma produto específico do androssoma. 

Legislogia: as leis da Bioética. 

Filiologia: a maternofilia. 

Holotecologia: a biologicoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Neonatologia; a Puericultura; a Biologia Humana; a Medicina;  

a Interassistenciologia; a Etologia; a Bioética; a Ginossomatologia; a Higiene; a Ressomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; o bebê; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o recém-nascido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a recém-nascida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens commerciator; o Homo sapiens 

possessivus; o Homo sapiens technologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: banco de leite humano rudimentar = o estabelecimento novo ainda no 

início dos trabalhos assistenciais; banco de leite humano tradicional = o estabelecimento consoli-

dado e tornado tradicionalmente confiável. 

 

Culturologia: a cultura da maternidade. 

Analogismologia. O banco de leite humano é estabelecimento similar aos bancos de 

sangue e de córneas. O leite artificial, produto para suprir a antimaternidade, é criado com a pre-

tensão de ser análogo ao leite humano. 

Hiperacuidade. O aleitamento cruzado, quando o recém-nascido recebe o leite humano 

de duas mulheres – a mãe e a ama-de-leite – sadias, pode melhorar o estado geral e predispor  

a superdotação consciencial do bebê. 

Qualidade. Do ponto de vista da qualidade, o leite humano absorvido diretamente da 

mãe, pode ser considerado superior porque é veiculado pelas energias conscienciais do ginossoma 

da genitora. Ainda assim, mesmo sem a doadora direta, evidentemente, o leite do banco é melhor 

se comparado ao artificial. 

Campanhas. Dentre as campanhas sustentadas para melhorar a coleta de leite humano,  

a dos “Bombeiros Amigos do Peito” obteve grande êxito. 

Estatística. Em abril de 2000, o deficit de leite materno no Brasil era de 450 mil litros 

por ano. 

 

Taxologia. Consoante a Experimentologia, o leite humano é importante, entre outras 

razões, devido a 2 fatos: 

1.  Proteção. Protege os bebês contra as doenças infecciosas. 

2.  Qualidade. É de melhor qualidade se comparado ao leite artificial. 

 

Proteção. Pelos conceitos da Somatologia, o leite materno é sempre superior a qualquer 

outro tipo de leite até os 6 primeiros meses de vida do recém-nascido e, em certos casos, até 1 ano 

de idade. 

Lacticínio. No âmbito da Intrafisicologia, o banco de leite humano, hoje, funciona mui-

tas vezes junto ao lacticínio fornecedor do leite de vaca ou de cabra a ser dado às crianças nos 

hospitais. 

Finalidade. De acordo com a Mentalsomatologia, os 2 produtos diferentes – o esperma  

e o leite humano –, gerados por duas fontes diversas, o androssoma e o ginossoma, objetivam fi-

nalidade única: promover e assistir o ser humano. 

Intencionologia. Do ponto de vista da Pensenologia, a intencionalidade atuante no ban-

co de leite humano aponta a verdadeira perspectiva do ser humano quanto ao próprio presente-fu-

turo. 

ECs.  Existe algum valor em energias conscienciais (ECs) resultantes da atmosfera de 

má-intenção? 

Assistenciologia. A assistencialidade cosmoética promove a transição da má-intenção 

patopensênica para a boa intenção ortopensênica, até mesmo para quem se relaciona com o ban-

co de leite humano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o banco de leite humano, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Banco  de  esperma:  Espermatologia;  Neutro. 

05.  Banco  de  sangue  humano:  Hematologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

O  BANCO  DE  LEITE  HUMANO  SERÁ  SEMPRE  INSTITUI-
ÇÃO  ASSISTENCIAL  DE  ALTO  VALOR  A  SER  SUSTENTA-
DA  POR  TODAS  AS  PESSOAS,  NOTADAMENTE  MULHE-

RES  CONSCIENTES  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, já teve relação mais direta com algum banco de 

leite humano? Como interpreta tal instituição assistencial? 
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